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o PARICÂ (SCHIZOLQBIUMAMAZONICllM),CARACI'ER1STICAS
iliRAISDA ESPt:CIEE SUAS POSSIBILIDADESDE AProVE.!.
TAMEN'lDNA lNDOSTRIADE CELUIJ)SEE PAPEL.

lmtcnio Pinto PEREIBAl
- . d MEL02Cello F. ~s e

Sérgio de Melo ALVES3

RESUMO
O trabalho em pauta reune informações sobre aspectos dendro-

lógicos da espécie, áreas de ocorrência, .silvicultura e resulta -
dos de ensaios tecnológicos.

ABSTRACT

The work collects inforrnation about how this particular spe-
cies drain and where it occurs sylviculture and results on techno
logical experiments.

CARACTER1STICAS GERAIS DA ESPt:CIE

Ârvore grande, ocorrendo em mata prlmarla e secundária de
terra firme. Crescimento excessivamente rápido: quando nova apre-
senta o tronco de coloração verde, as folhas longipecioladas,gran
des e elegantes, porém, nos individuos velhos a casca fica esbran
quiçada e as folhas diminuem consideravelmente de tamanho.

Floresce em estado afilo (ao contrário da espécie meridional
S. excelsum) e destaca-se sobre o fundo da mata por sua copa de
um amarelo muito claro.

ZONAS DE OCORRtNCIA

No Estado do Pará: Alcobaça no Tocantins, Altamira no Xingú,
Monte Alegre, Rio Tapajós, Rio Branco de 6bidos e Lago Salgado no
Trombetas.

No Estado do Amazonas: Rios Madeira e Solimões até fronteira
do Pará.

CARACTERlsTICAS SILVICULTURAIS

Viveiro Florestal

1 Engenheiro Florestal Delegacia do IBDF Maranhão.- -
2 Quimico Industrial EMBRAPA, Belém PA- -
3 Quimico Industrial EMBRAPA, Belém PA- -
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Esta espécie não apresenta problemas quanto à produção de mu-
das, seu poder germinativo é excelente.

Testes de germinação efetuados pelo PRODEPEF (sem tratamento
para abreviar a germinação) revelaram os seauintes resultados:

Germinação periodo de N9 de dias para a
% germinação em dias muda atingir 30 em

Inicial Final

85 6 45 60

Fenologia:
Floração: junho/julho
Frutificacão: setembr%utubro
Desfolha: . (total) - junho/julho
N9 de sementes/kq: 980 a 1000
Pureza (%): 70 .

Dendrometria:

Apresentamos nesta contribui~ão somente as médias dos dados
coletados, porque, em breve estara sendo publicado pelo PRODEPEF
os resultados de todas as espécies ensaiadas na Região Braganti -
na. "Ensaios de Espécies" (fase eliminatória) .
- Material de plantio: mudas em sacos plásticos
- Local do plantio: Bragança/Taira/Pará
- Data do plantio: fevereiro de 1974
- Espaçamento: 2,5 x 2,5 m

Canteiros de 36 árvores com 3 repetições (pleno aberto).
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Data do
levantamento

Diâmetro
rrédio - DAI' (ou)

furtalidade
%

Observações
gerais

Altura
méaia (1'1)

07/74
02/75
07/75
02/76
07/76

.02/77

0,90
1,89
3,20
4,69
5,56
6,44 6,6

o
0,92
0,92
0,92
0,92
2,80

Excelente as -
pecto, não cons
tatado ataque
de prag-as/inse-
tos. O Úlli=
problema no 110-
rrento vemsendo
causado pela a-
ção do vento nas
parcelas exper.í
nentaí.s zec Lí, -=
nando um gra'1
de nÚ!rerD de
fustes.
Para que haja
equilíbrio na
estrutura de
povoarrentoscem
esta espécie,re
carendarros cor::
tinas de abricp
ou plantios
consorcíados can
espécies que te
nhamsarelhante
ritrro de cresci
rrento,

TEX.:NOI.JXIA (Celulose e Papel)
Análises Quimicas

QUADro1

Determinações Resultados %

Resíduo Mineral Fixo
Solubilidade e Âgua Fria
Solubilidade emÂgua Quente
Solubilidade em NaOH 1%
Extrato Âlcool-Benzol
Pentosanas
Lignina
Celulose Cross e Bevan

)

2,00
4,68
6,15

10,29
4,35

12,34
34,70
49,43

Pasta nao Branqueada: (Quadros 2 e 3)
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QUADro 2

CDZ AA Tarp. Tatpo AAR REJEl'ID mID. N.P.
n9 % °c mino % % %

1 16 170 60 4,82 0,19 49,10 12,19 11,20
2 16 170 30 5,30 0,34 49,44 14,93 11,30
3 14 170 60 3,94 0,50 49,76 14,39 11,30
4 14 170 30 4,26 0,93 49,93 16,62 11,30
5 12 170 60 2,25 1,03 51,25 18,56 11,30
6 12 170 30 2,89 2,22 50,73 26,91 11,50

AA - Alcali ativo: Tanp. - Terperatura: AAR- Alcali ativo residual:
REND. - Rendimento : NP - Número de Pennanganato

QUADR).3

OOZ Terrpo de Grau de llOagern Auto EStoSO !bbras Fasgo
n9 M::lagern rníri, °SR Ruptura - m kg/an g

1 90 45 7.950 5,60 546 125
2 88 45 8.600 5,20 250 120
3 83 45 7.250 5,20 190 125
4 92 45 7.400 5,20 160 130
5 105 45 8.700 5,20 280 125

Pasta Branqueada

Os quadros 4 e 5 agrupam as condições e resultados do branquearrento do
OOZn9 02.

QUADro 4

Q)loração Cloro aplicado 7,87 g
Cloro oonsunido 7,51 g

Ext. Alcalina Soda aplicada 2,25 g
Soda ccnsurnida 2,02 g

Hipocloração Hipo aplicado 6,75 g
Hipo consumido 4,47 g

Lt Co.lor'açao 0,9
Ext. Alcalina 10,40
Hipocloração 10,45

I€ndimento 89,84%
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CPADR) 5

roz
n9

TanpJ de
rroagem mín ,

Grau de
M:Jagemo SR Auto EstourpRuptura - m kg/cmL Ibbras

20 40 45 4.250 2,37 223 50

Dada a faciliàade na produção de mudas, excelente ritmo de
crescimento e bom índice de estabelecimento no campo, o paricã re
Úlle ótimas qualidades silviculturais, justificando-se o seu empre
go em reflorestamento, desde que obedecidas as recomendações no
que diz respeito à ação do vento.

Outro aspecto favorável à silviculturá do paricá está direta-
mente relacionado ao fator semente, pois a mesma pode ser estoca-
da por um período de 1,5 a 2 anos sem que seja afetado o seu po-
der germinativo: possui exocarpo resistente e impermeável.

Este aspecto é muito importante quanto à produção de mudas:ob
servamos que a melhor época para a semeadura é julho/agosto, es=
tando a muda com um tamanho ideal para o plantio, em janeiro/feve
reiro. No caso de se proceder a semeadura mais cedo, as mudas a=
tingem tamanhos exagerados, dificultando o transporte e plantio ,
causando, inclusive, uma mortalidade considerável após o plantio
definitivo.

Sendo uma madeira que dificilmente poderá ser rachada com ma-
chado, deverá apresentar durante seu aproveitamento industrial,di
ficuldades para ser transformada em cavacos. -

Embora apresente alto
facilmente deslignificada
quadro 2 baixos teores de
plicados.

Os ensaios físico-mecânicos das polpas não branqueadas situam
-se entre os comumenres obtidos com espécies latifoliadas, embora
inferiores a outras espécies já estudadas com a ucuúba, o praca -
xi, e o parapará.

teor de lignina (QUADRO 1), pode
e, com isso, como pode ser obsrvado
soda cáustica e enxofre poderão ser

ser
no
a-

Os resultados obtidos com as polpas branqueadas podem ser con
siderados excelentes.
I O paricá pode fornecer boa matéria-prima à obtenção de celulo \
se para papel, destacando-se o seu fácil branqueamento e as exce=
lentes resistências obtidas com o papel branqueado.
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